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Introdução: O acesso venoso central consiste na inserção de um dispositivo em 

veias de grande calibre como a veia jugular e a subclávia, sendo essencial a 

atuação do enfermeiro na identificação de complicações infecciosas, e na 

manutenção da esterilidade do acesso bem como na prevenção dessas 

complicações. Objetivo: O presente estudo tem como objetivo relatar a 

experiência de uma acadêmica de enfermagem na troca de curativo de um 

paciente com cateter venoso central durante o estágio supervisionado. Método: 

Trata-se de um relato de experiência, que ocorreu em outubro de 2025, em uma 

clínica médica de um hospital da rede estadual de Fortaleza - Ceará, onde foi 

realizada a troca de curativo de um paciente com cateter venoso central por 

uma acadêmica de enfermagem, supervisionada por uma preceptora 



enfermeira, sendo realizado conforme os ensinamentos teóricos adquiridos em 

sala de aula e considerando as técnicas assépticas. Resultados: O acesso 

venoso central se localizava na veia jugular direita e a troca de curativo foi 

realizado nas seguintes etapas: higienização das mãos e preparo dos materiais, 

retirada do curativo anterior, antissepsia do sítio de inserção do cateter, com 

técnica adequada e a aplicação de um novo curativo filme transparente estéril. 

Com isso, apesar da insegurança todo o processo foi conduzido com atenção a 

manutenção da técnica asséptica, não havendo dificuldades ou intercorrências 

durante o procedimento, tendo em vista a proximidade da orientação da 

preceptora. Ademais, a experiência proporcionou um enriquecimento de 

conhecimento, visto que foi possível elencar o ensino teórico com a prática, 

para além do desempenho assistencial destacou-se a importância da visão 

clínica para verificação de possíveis sinais flogísticos e complicações 

relacionadas ao dispositivo. Conclusão: Portanto, a fim de melhorar a 

autonomia e segurança durante o procedimento torna-se imprescindível o 

acompanhamento do preceptor durante o processo de formação acadêmica. 
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